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“Solicito-lhe um informe da situação do Ezequiel (diagnóstico e ações concretas) após a sua evaluação.”

“Junto registro diario de condutas...” “Compreenderá que eu não sei como manejar as suas reações (…) e por isso que preciso do informe o mais  rápido possível é assim  orientar aos pais e docentes”

“Na fila  ele esteve caminhando de un lado pro outro e nao  ficou queto no seu lugar. Ele nao ingresó no salão com todos os seus colegas”

“Durante a primeira hora ele começou a gritar no m eio do salão no ouvido de seus colegas” “Entregou-se-lhe uma fotocopia para ele escrever e colorir o seu nome, mais ele  riscou a folha enteira com fortes trazos até rasgar-la. Nao consiguiou escrever o nome dele corretamente” “Ele parece nao entender aquilo que se-lhe-fala porque ele fica com  seu olhar perdido”

Continúa dizendo o informe da docente: “O professor de ginástica falou para mim que ele nao participoude jogo nenhum e nao integrou-se com as outras crianças . Ficou fechado no seu mundo e falou para ele não usar o apito porque ele tem muito medo o ruido lhe causa moléstia”

Prossegue seu comentario: “sentei ao seu lado para ele  trabalhar (…), pedí para ele escrever seu nome  mais ele sozinho nao foi capais de fazer-lo. Depois eu soletrei o nome é  ele o escrveu quase compleito”

“Hoje pude falar com o pai do menino , enquanto isso o Ezequiel interrompeu varias vezes (…) Seu  pai estava preocupado e desorientado porque conforme ele disse, ainda ninguém lhe deu um informe concreto explicando o diagnóstico  (qual é o problema do menino) e como  trabalhar com ele(o que debe-se fazer para lhe ajudar).Lhe expliquei que a minha maior preocupação ë que não posso estabelecer uma comunicação com o menino porque  ele está como num outro mundo e não reage”. Até aquí o relato da  maestra.

Ezequiel no momento da consulta , com edade de 8 anos, estava repitindo o 2º grau e já tinha pasado por treis escolas de nivel  elementar e mais duas de educacão inicial (kinder). A mãe trabalhava como docente no colegio onde o filho estudava. Durante o período de educação elementar foram reiteradas  as observações e os comentários dos docentes relacionados com alguma preocupação pela conduta do Ezequiel. Com a passagem do tempo somaram-se os pedidos de assistência psicológica e no fim os pedidos foram a condição indispensável para   o Ezequiel continuar com a sua escolaridade.

            Panorama nao era alentador. Foram -me solicitados com certa urgência diagnóstico,                   evaluação e ações concretas.

 
            ¿O que fazer com Ezequiel? ¿O que  fazer perante a magnitude da questão?

            Destaco uma frase do informe docente: “Sentei ao seu lado  para ele trabalhar”

 
Recorte de uma sessao.

Fica nu e tira os shortes e as cuecas, atira-se sobre o divã esfregando seus genitais. Chego perto e sento junto dele. Falo seu nome e peço para ele olhar pra mim. Atira-se sobre mim. Sujeito  as suas maos e olhando fixo nos olhos do menino digo-lhe:  “Aquí  não podes tirar as tuas calças, mais no banheiro sim  podes , aquí não podes ficar nu, no quarto de banho tu podes. 

Por efeito de essa intervenção ele começara a dizer: “Eu desejo tirar as minhas calças”; ele anuncia mediando a palavra e inibe em aquele momento a descarga motriz, .Esto  dará lugar depois de algum tempo a seguinte pergunta : ¿Por que é que não posso? 

Durante muito tempo insistirá não só para se- apalpar os genitais, mais também  procurará tocar os meus. Não permito que isso aconteça mais sempre acompanho meu gesto com palavras.

Ele acostuma bater com força   na mesa uma e outra vez;  respondo -lhe  com outro golpe, mais suave, num outro tom, procurando armar um contraponto. As vezes ele para de bater na mesa, ele escuta os g olpes que eu dou, cobre os ouvidos por um instante e imediatamente prossegue.Aos poucos nos iremos construindo ritmos. Ele olha com atenção o movimento das minhas mãos  e as vezes reclama que eu faça o mesmo que ele faz com as suas, ou que eu repita as mesmas  palavras que ele fala. Lhe respondo que não posso  ser a sua mao, nem a sua boca, que ele é uma pessoa e eu sou outra.

Uma pergunta pertinente. Ezequiel, 8 anos, errante, 5 escolas, ¿Cómo é que isso aconteceu?

¿Por que é que ocorreu isso com ele e não com a sua irma apenas 11 meses maior do que ele?

Vou fazer referencia brevemente a uma serie de vinhetas que tirei de algumas entrevistas que teve com os pais. Os recortes escolhidos podem ser proveitosos do ponto de vista da teoria m ais poderiam resultar insuficientes na hora de revelar o lugar do menino na fantasmática parental, ou mais precisamente no fantasma materno.Considerações que deixarei para uma outra oportunidade de trabalho.

“Ese (apelido que lhe deram os pais) representou  o meu medo á doença . Sempre tive a ideia de que alguma coisa grave poderia acontecer com ele.” Eis o relato da mae, Daniela, como se  ainda estivese atrapada num  pesadelo do que custa-lhe acordar. “Ficava muito aflita e achava que eu era resposável pela doença dele” “Não me relacionei naturalmente com ele” “Com  Aylin -a irma do Ezequiel- me comportei de um outro geito, lhe dei maior liberdade”

Dario , o pai, docente, professor de música, precisará mais um tempo ainda, ao igual que Daniela para poder falar de situações simples, e muito dolorosas. Ao respeito ele me disse que Aylin ( a filha deles) foi   muito desejada pelo casal.  Naquela hora eles tinham um bom relacionamento, mais quando Daniela engravidou de novo ele achou que nao desejava ter outro filho. Logo disse:  “Após o nacimento  do Ezequiel a gente não tinha um bom relacionamento. Nos ficavamos junto só por causa dos filhos. Custo muito descobrir que alguma coisa não funcionaba bem . Não lembro muito dos primeiros anos da infancia do Ezequiel…Ao voltar do trabalho achava aos treis chorando. Recordo a imagem do Ezequiel deambulando pela casa”.

Desejo aclarar que o casal se -desquitou quando o Ezequiel estava com 5 anos.

Destaco uma outra frase do informe de docente:”A minha maior preocupaçao   é que não consigo estabelecer  uma comunicação  com o menino”.

Depois de algum tempo de trabalho  eu pude reportar para os pais o seguinte: 1º -  Ezequiel tem problemas;  2º - Os problemas do Ezequiel podem -se tratar.

Pouco tempo depois do primeiro ano de tratamento Ezequiel começa a fazer uso dos objetos da caixa que estava lá desde o inicio. Anteriormente ele acostumava jogar todo no chão. Inclusive numa oportunidade na que eu insistí com usar a caixa ele respondeu com um gesto de reprovaçao contundente. Bonecos de borracha, animalzinhos,  ele leva -os a boca e  os morde e desarma com facilidade.  Após algum tempo ele começará a armar  os bonecos  e a dizer os seus nomes;  papai, mamae, nenê. Ele troca as cabeças . Ele ponhe uma cabeça grande num corpo pequeño ou  vice-versa. As vezes ele tenta jogar algúm elemento da caixa pela janela. Eu não permito ele fazer isso. Digo para Ezequiel que aquilo é material de trabalho. Também falo para ele que o material lhe pertence. Que está  alí na sua caixa.

 Nela eu pus um livro de contos e um de  cançoes da Maria Elena Wolsh. Leio para ele nas sessões.Também escreví  algumas historias breves. Nelas Ezequiel é o protagonista. Após algum tempo ele me pede uma e outra vez para que eu leia para ele, e ao escutar-los, ¿O relato do conto, o seu proprio nome , ou as duas coisas? Ele sorrí.

Logo no inicio percebí que o Ezequiel possuía uma certa facilidade para música. Servindo -nos do livro de canções com desenhos teremos possibilidade de cantar as melodias. As vezes ele solicitará que eu começe a cantar, logo ele me segue conformando-se entao um duo. Outras vezes ele pega no livro e olhando os desenhos associa a melodia e começa a cantar.

Neste o seu terceiro ano de terapia percebo que já quase nao repete o gesto de cobrir com as  maos os ouvidos, que fora  muito frequente no inicio , não só em resposta aos soms mais fortes  como o apito do professor, e os foguetes na Navidade, mais também como um geito de resposta pela presença barulhenta do “Outro”, ao seus mensagens e silëncios. Penso e me pergunto ao respeito: ¿Será  que para o bem do menino o barulho transformou-se em som? ¿Presença ruidosa de um Outro torna-se em presença significante?

Duas pequenas vinhetas correspondentes a aquela época da analise.

-.¿Quém escreveu esto?¿Quém fez os rabiscos? (Diz Ezequiel prendendo e olhando o livro de canções. Objeto sujeito a duros embates.-.¿Vocë não sabe? Lhe pergunto. -.Fui  eu , eu fiz isso. Foi antes , eu lembro....Isso já pasou. Logo ele começa a cantar: “El futuro que no llega/ el pasado que se fue/ lo que queda es el presente para poder estar bien”.

Pouco tempo depois ele entoa a seguinte cançao: “A rodar /a rodar/ a rodar mi vida....  Então ele para de cantar, e com surpresa para os dois diz: - consigo pronunciar o “R” -. Ezequiel tem uma marcada dificuldade para pronunciar  a letra “R”.Quase sempre ele puxa a pronuncia como se fora a letra “D”. Depois  eu pensei: ¡ele pode escutar-se!

 Novas expresões da subjetividade do garoto que promissoriamente revelam uma certa capacidade sublimatoria. Sem embargo, conjuntamente com elas coexistiram outras manifestações da sua conduta que mostram outros trajetos e destinos pulsionais. Ezequiel atravessará alternativamente por períodos de intensa enurese (incapacidade de reter a emissão da urina), episódios encopréticos (perda do controle do esfincter anal.levando a uma incapacidade de reter as fezes), incessantes cuspes dirigidas a toudo aquele que esteja perto, gagueira e tiques nervosos dos mais variados. Por fortuna nunca acontecerá tudo ao mesmo tempo. Momentos difíceis, já que os pais  e os educadores acham as situaçoes pelas que atravessa o garoto como se fossem retrocessos na sua cura. O pai ficará aliviado ao reconhecer que frente a essas circunstancias angustiantes e dolorosas, o analista  procurará fazer outras leituras tentando discriminar no meio da tormenta esas pequenas gotas de agua que podem se contabilizar ao favor da subjetividade da criança. Sugestões ou afirmações as vezes objetáveis partindo da teoria mais que naquele  ponto da análise,  sem embargo permitem ao analista suster a sua aposta e continuar con a tarefa. Neste sentido ¿Será possível argumentar para a teoria que a opertoria do analista tem incidido em alguma medida – e teriamos de precisar de que maneira, nesse tempo particular e decisivo na constituição de um sujeito que Freud apontó em “Introdução ao narcisismo” como a formação de “um novo ato psíquico”?, ¿ E por acaso esta conjetura não formará parte da sua aposta?

As perguntas precedentes junto com as intervenções do analista e a consideraçaão dos  efeitos orientam-nos, ao meu entender, para refletir acerca da sua ética e á aposta transferencial em jogo, em relaçao ao caso.

O que vou lhes relatar pertence  á época das primeiras entrevistas e coincide no tempo com o recebimento do informe da sua maestra. Ezequiel caminha de uma para a outra ponta do consultorio sem falar. Ao chegar perto da parede ele para e bate nela com as palmas das mãos. Logo, ficando de costas para á parede ele começa  a pular e agita os braços.  Nesse instante noto sua expressao e recorto dela um sorriso. Continúa  a se movimentar.  Chamo o garoto pelo seu nome:”Ezequiel”, e ele responde soltando um som junto com uma macaquice. Novamente:  “Ezequiel, Ezequiel”.Ele me responde com um sim e sem olhar para mim. Então digo-lhe : vem cá, senta, vamos fazer alguma coisa.

Recorte final do texto clínico que curiosamente remite ao momento inicial. Modo propício para descrever brevemente algumas ideias com relação ao fim na psicanálise de uma criança, e mais precisamente do fim na singularidade de este caso clínico. Para tal propósito considerei um parágrafo do livro “Clínica del fin de análisis” do  Doutor Daniel Mutchinick, que em sua introduçao diz :”... El análisis no es interminable, no porque termina sino porque empieza(...). Si el análisis es interminable no es análisis, y demuestra por esta imposibilidad que no sabe hablar de lo que inaugura a un sujeto, que en cada análisis es ni más ni menos lo que se realiza en su particularidad ...”  “Es  decir , que el fin no es cuando la cura termina sino que el fin de la cura es un elemento de la cura misma”

Em este sentido desejo considerar duas frases do informe da maestra. A primeira delas pode se escutar como un sinal propicio :”Sentei ao seu lado para ele trabalhar” significa que na medida que ela fica perto do Ezequiel, o menino pode sair momentáneamente de um estado de condutas de predominio errático, e a segunda : “A minha maior preocupação e que não posso estabelecer uma comunicação com o menino”, diz da genuina preocupação da docente ante uma situaçao difícil, mais também sinala, conforme eu entendo, o ponto limite, no que se restringem de modo considerable as possibilidades de incidir no campo dos conhecimentos pedagógicos, quando  trata-se de uma criança das características do Ezequiel. Ponto limite, ¿também de intersecção? que a sua vez habilita a intervençao de um analista , entre outras possíveis.

Voltando ao Doutor Daniel Mut chinick que refere que o tempo do fim é a conjetura do tempo do inicio; ¿E lícito afirmar que diante ao pedido urgente de diagnóstico, evaluaçao e ações concretas, o analista absteve-se de responder, transformando esse pedido em demanda de análise?, abrindo a perguntas tais cómo: ¿ O que é que acontece com Ezequiel? ¿O que é que aconteceu com Ezequiel? ¿Quais são os problemas do menino?, ¿Cómo é que podemos ajudar o menino? ¿Será possível conjeturar alguma coisa da ordem da aposta do analista ao nome próprio da  criança por cima de outras designaçoes diagnósticas massificantes?

Por citar algumas , estas são as questões que ofereço a vocës para começar a dialogar e que falam dos obstáculos aos que enfrentou-se o analista no exercício da sua função , do trabalho inverso para poder suster a sua aposta ao sujeito, e que também dizem das encruzilhadas que se apresentam ao momento de teorizar , de fazer clínica.

No final desejo destacar un parágrafo do livro de Osvaldo Couso, “formulaciones de lo ignorado” que levando para o campo de psicanálise uma idéia de Pascal Quignard no seu tratado ”El odio a la música”, diz o seguinte:” El hombre llega al mundo en una desnudez lacerada y prematura. A la vez que mortifica su cuerpo, el significante porvee tres lienzos que visten la carne violentada. Transforma el ruido en sonido y el silencio en intervalo.  Lo que suena, mece. Dona una falta que es morada, y anticipa la entrada de la terceridad: lo que canta, ama. Introduce al mundo del símbolo: lo que habla, nombra”.

Muchas gracias. 

 
